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Resumo  

Os estudos urbanos têm sido construídos com uma variedade de metodologias, empirismos e 

técnicas de pesquisa, investigando temas e objetos partilhados por diversas áreas do 

conhecimento, tais como a sociologia, a antropologia, a história, a geografia, a arquitetura, a 

psicologia, entre outras. Deste modo, a etnografia tornou-se uma ferramenta de trabalho para 

profissionais urbanistas. Dotadas de grande diversidade e complexidade, as cidades 

apresentam-se não apenas como cenários das práticas, representações e dinâmicas sociais, mas 

como lugares relevantes em si mesmos para a configuração e desenvolvimento dessas 

realidades. As potencialidades e limites da etnografia levam a uma reflexão sobre cidades em 

transformação e as possibilidades da investigação etnográfica face a essas transformações. Para 

pensar a abordagem etnográfica na vida urbana, considerando e interpretando a sua grande 

complexidade, busca-se preencher a lacuna de como essa técnica dialoga e se relaciona com o 

urbanismo estratégico, que está ligado a metas gerais e ações de longo prazo para a cidade; e 

com o urbanismo tático, que é uma abordagem mais ágil e experimental, focada em 

intervenções práticas e imediatas. O artigo explora a integração da etnografia com essas duas 

abordagens distintas de planejamento urbano. Discute como a etnografia pode informar e guiar 

projetos de urbanismo tático, proporcionando soluções específicas e contextualizadas para 

comunidades locais. No âmbito do urbanismo estratégico, a pesquisa etnográfica é mostrada 

como uma ferramenta valiosa para influenciar políticas públicas e planejamento de longo 

prazo, contribuindo significativamente para o desenvolvimento urbano sustentável. A 



 

 

 

integração entre as abordagens pode aumentar a participação comunitária e criar soluções mais 

adequadas às necessidades específicas das populações urbanas. Por fim, o artigo enfatiza a 

importância da etnografia na formulação de políticas públicas urbanas. Conclui-se que a 

etnografia, ao ser incorporada tanto no urbanismo tático quanto no estratégico, pode contribuir 

para o desenvolvimento de cidades mais inclusivas, sustentáveis e resilientes. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO  

Estudar a cidade demanda uma complexidade interdisciplinar, tendo em vista que se 

trata de uma estrutura juntamente com suas relações sociais intrincadas, sua economia e 

mercado, política e arte. A cidade é igualmente tensão, anonimato, indiferença, desprezo, 

agonia, crise e violência. As autoras Ana Luiza Carvalho da Rocha e Cornélia Eckert, em sua 

obra nomeada “Etnografia de rua: estudos de antropologia urbana (2013)”, busca discorrer 

sobre seus estudos de campo, que trata a cidade como a estrutura de relações sociais, economia 

e mercado; é política, estética e poesia. Tendo isso em vista, ela traz que o caminhante 

experimenta espaços, cheiros, barulhos, pessoas, objetos e naturezas em sua itinerância. Sua 

caminhada é de natureza egocêntrica, funcional, mas também poética e afetiva. A pesquisa se 

trata de um trabalho produzido no campo da arquitetura e urbanismo, que busca na etnografia 

contribuições para melhor compreensão do espaço, sem reivindicar o papel de etnógrafo. 

O artigo busca possíveis análises acerca da problemática de como a abordagem 

etnográfica dialoga e se relaciona com o urbanismo estratégico, que está ligado a metas gerais 

e ações de longo prazo para a cidade; e com o urbanismo tático, que é uma abordagem mais 

ágil e experimental, focada em intervenções práticas e imediatas. Deste modo, busca-se 

explorar a integração da etnografia com essas duas abordagens distintas de planejamento 

urbano. Na etnografia existe o caráter de vivenciar para propor mudanças, e com isso ser 

modificado. O pesquisador precisa aprender a pertencer ao território de estudo. Propõe o 

desafio de experienciar a ambiência das cidades como a de uma ‘morada de ruas’ cujos 

caminhos, ruídos, cheiros e cores a percorrer sugerem, sem cessar, direções e sentidos 

desenhados pelo próprio movimento dos pedestres e dos carros que nos conduzem a certos 

lugares, cenários, paisagens, em detrimento de outros. Conhecer é, portanto, criar uma 

realidade de si e do mundo, o que tem consequências políticas. Entender o caminho de 

constituição de dado objeto equivale a caminhar com esse objeto, constituir esse próprio 

caminho, constituir-se no caminho. Esse é o caminho da pesquisa-intervenção. 

1.1 Imersão no contexto do pedestre como protagonista  

Na etnografia, a caminhada é descontínua, assim como a cidade. O tema que orienta 

cada percurso é dramatizado pela ação reflexiva das experiências do narrador, ou seja, o 

profissional que mergulha no objeto de estudo. Então, todo resultado obtido tem como 



 

 

 

parâmetro os princípios e históricos de quem o pratica. Para uma melhor compreensão do que 

se deseja analisar, e para maior obtenção de nuances e camadas do meio, é primordial a 

observação direta e escuta atenta, somente através delas tem-se uma verdadeira imersão no 

contexto inserido. 

Assim, ao lado das observações dos lugares de sociabilidade de rua, das suas 

intensidades segundo os diferentes horários, o comportamento corporal dos indivíduos, suas 

formas de interação, tudo, enfim, vai criando sentido na observação atenta do pesquisador à 

medida que ele se desloca (Rocha, 2013). A caminhada vai sendo enriquecida quando o 

pesquisador consegue identificar os aspectos de permanência e mudança que caracterizam e 

dão forma estética a este território urbano. Aos poucos, os movimentos das pessoas, 

frequentadores ou passantes se desenham em formas múltiplas, mas constantes, graças à 

perspectiva comparativa na observação da vida social. 

2 METODOLOGIA  

A metodologia adotada para este estudo sobre a abordagem etnográfica no planejamento 

urbano é fundamentada na compreensão profunda das dinâmicas e interações sociais associadas 

ao urbanismo de tática e de estratégia, através de método qualitativo, sendo de natureza 

descritiva-exploratória. Dado o foco da pesquisa na análise das práticas e experiências urbanas 

de forma detalhada e contextualizada, a etnografia proporciona uma visão imersiva e reflexiva 

sobre como intervenções urbanísticas são percebidas e vivenciadas, permitindo uma análise 

comparativa entre intervenções de curto prazo, típicas do urbanismo de tática, e planejamentos 

de longo prazo característicos do urbanismo de estratégia. Este estudo busca captar não apenas 

as práticas e respostas imediatas, mas também as percepções e impactos a longo prazo 

associados a cada abordagem. A escolha visa garantir uma compreensão abrangente e 

enriquecida das interações urbanas e das implicações das diferentes estratégias de 

planejamento. 

2.1 Etnografia no urbanismo tático  

Os conceitos de urbanismo tático conseguem dialogar facilmente com a etnografia como 

fonte de estudo para maior conhecimento do local a ser estudado. Pesquisadores etnográficos 

observam como as pessoas interagem com esses novos espaços, coletando dados sobre uso, 

satisfação e impacto na comunidade. A pesquisa etnográfica ajuda a entender como esses 

espaços são usados e apreciados pelos pedestres, informando decisões sobre futuras instalações 

permanentes. Etnógrafos podem documentar as reações e comportamentos dos usuários, 

ajudando a ajustar e justificar a permanência das mudanças. A pesquisa etnográfica estuda 

como intervenções efêmeras afetam o comportamento do usuário, a interação social e o uso do 

espaço urbano. Busca-se exemplificar como a etnografia no urbanismo tático pode fornecer 

informações valiosas sobre a interação humana com o espaço urbano, ajudando a criar cidades 

mais dinâmicas e centradas nas necessidades dos seus habitantes. 



 

 

 

2.2 Etnografia no urbanismo estratégico  

Tendo em vista os conceitos teóricos do urbanismo estratégico, é possível notar que 

pode ser facilmente associado com a etnografia no processo de entendimento do local. Como 

exemplos de aplicação, é possível de se ter o estudo de redes de transporte público: os 

pesquisadores podem estudar os padrões de mobilidade e as necessidades dos usuários, 

ajudando a planejar um sistema que atende melhor a população através da etnografia. Também 

é possível o desenvolvimento de projetos de renovação urbana, que podem envolver uma 

pesquisa etnográfica profunda para entender as dinâmicas culturais e sociais de um bairro. Os 

dados obtidos ajudariam a guiar as intervenções urbanas de forma a respeitar e valorizar a 

identidade cultural local, enquanto promoveriam o desenvolvimento econômico e habitacional. 

Outro caso de possível aplicação é o do desenvolvimento de habitação acessível, na qual 

projetos, graças a estudos etnográficos, podem identificar as necessidades e preferências dos 

moradores de áreas vulneráveis. Isso resultaria em projetos de habitação que não só 

proporcionam abrigo, mas também melhoram a qualidade de vida e a coesão social. A 

etnografia no urbanismo estratégico pode ajudar a criar cidades mais resilientes, inclusivas e 

sintonizadas com as necessidades e aspirações de seus habitantes a longo prazo.  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os estudos de etnografias urbanas mostram como a cidade contemporânea é um palco 

de interações complexas, onde o pedestre se torna protagonista das transformações e dinâmicas 

cotidianas. Técnicas de pesquisa como a observação participante, entrevistas em profundidade 

e a imersão no contexto urbano permitem que os pesquisadores capturem a essência da vida 

urbana, identificando desafios e oportunidades de maneira mais precisa. 

No campo do urbanismo tático, a etnografia desempenha um papel crucial ao permitir 

intervenções rápidas e temporárias, que são testadas e ajustadas com base no feedback direto 

dos usuários. Esta abordagem permite uma maior flexibilidade e adaptação às reais 

necessidades da população, promovendo um planejamento urbano mais inclusivo e responsivo. 

Por outro lado, no urbanismo estratégico, a etnografia poderia contribuir para a elaboração de 

planos a longo prazo, que consideram não apenas as necessidades presentes, mas também as 

aspirações futuras dos habitantes. A compreensão profunda das dinâmicas sociais e culturais 

obtidas através da etnografia enriquece o processo de planejamento, resultando em estratégias 

mais holísticas e sustentáveis. 
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